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o armazenamento de sementes florestais e hoje um fator
de grande importância, face aos cunstantes imprevistos
que ocorrem diariamente.
Às vezes, as condições naturais reinantes, em determi
nado ano, não permitem a frutificação de algumas especi
es, e~ outros casos, a intervenção do homem por meio de
derrubadas e/ou queimadas, eliminando areas produtoras de
sementes e, ainda, especies que frutifícam de dois em
dois anos ocasionam a falta de sementes em determinadas..•epocas.
Diante desses fatores, torna-se necessario o armazena
mento, não apenas para suprir épocas de falta, mas tambem
como forma de garantir a perpe~uação das especies.
Ba1dwin (1942) considerou a qualidade das sementes,epo
ca de colheita, maturidade, temperatura e umidade re1atI
va do ar, teor d~ oxigênio e recipiente de armazenamentõ
como fatores importantes na conservação de sementes. En
tretanto,.a umidade relativa e temperatura do ambiente de
estocagem são os fatores mais importantes, De10uche
(1973).
Popinigis (1977) relata que em det~r~inadas condições
de temperatura e umidade relativa do U', a conservação
da qualidade fisiológica das sementes eSLâ relacionada
ao tipo de embalagem. Toledo & Marcos Filho (1977), afir
maram que a utilização de embalagens adequadas permite ã
conservação da qualidade das sementes, proporcionando ou
não trocas d'âgua com o ar atmosferico.
Kano et alo (1978) concluiram que as condições de ar
mazenamento mais adequadas para a conserv~ção das semen
tes de Ipê-dourado (Tabebuia sp.), com baix~ teor de umi
dade inicial, foi ã câmara seca, com temperatura de
200c e umidade relativa de 45%. O tipo de embalagem foi
de maior importância 'para o armazenamento em câmara fria
e ambiente de laboratório. Nesses ambientes, a maior po
rosidade do saco de papel foi responsâvel pela râpida
perda de viabilidade das sementes.
Utilizando sacos de polietileno em condições ambien
tais e em câmara fria a.4°C, Duarte (1978) concluiu que
as sementes de Angico-bravo (Piptadenia macrocarpa), per
dem a viabilidade,apás seis meses de armazenamento ã
4°C e após doze meses ã temperatura ambiente.
Este trabalho tem como objetivo conhecer as condições
e embalagens de armazenamento que proporcionem maior lon
gevidade das sementes de Angico (Anadenanthera macrocar
pa (Benth) Brenan), Pau d'arco (Tabebuia impetiginosã
Mart) e Imbiruçu (Pseudobombax simpZicifZoZium A. Ro
byns).
Este trabalho foi realizado no Centro de Pesquisa
Agropecuâria do Trópico Semi-Árido (CPATSA), em Petroli
na (PE), de setembro de 1978 a agosto de !.979, utilizan
do-se sementes coletadas um mês antes da instalação dos
experimentos e previamente tratadas com Fosfina e Mala
tion.
O delineamento estatistico foi o de blocos ao acaso
com seis repetições. Foram testados dois tipos de embala
gens; sacos de polietileno de 20 x 35 cm e 20 micra de es
pessura e sacos de algodão de 18,5 x 33 cm. As condições
de armazenamento foram a câmara fria a 80e e 50% de umida
de relativa e condições ambientais com temperaturas va
riando de 18,4 a 33,8oe e umidade relativa de 45 a 75%. -
Para anâlise dos resultados, considerou-se percentagem
de germinação e o teor de umidade, avaliados mensalmente,
por um período de seis, sete e oito meses, para o Angico,
Pau d'arco e Imbiruçu, respectivamente. As médias dos tra
tamentos foram comparadas pelo teste de Tukey (P < 0,05):
Os testes de germinação foram feitos utilizando-se 50
sementes por repetição, semeadas em areia, em um telado
coberto de plâstico pintado de branco (Angico), em papel
toalha formando rolos (Pau d'arco) e, em papel filtro em
caiy.asde plâstico (Imbiruçu). Os dois últimos foram"colo
cados em germinados modelo "eASP", regulado para as tempe
raturas de 20 e 300e por 16 e oito horas, respectivamente.
As contagens das sementes germinadas foram efetuadas a ca
da dois dias. -
Para anâlise do teor de umidade, seguiu-se a metodolo
gia descrita por Brasil (1965).
RESULTADOS E DlseusSÃf)
Ensaio com Angico
Os resultados obtidos no teste inicial de·germinação e
teor de umidade das sementes de Angico, foram de 90% e
8,4%, respectivamente.
Pelos dados de percentagem de 'germinação, Tabela l,não
se verificou diferença entre os tratamentos nos quatro
primeiros meses. No quinto mês, as sementes acondicion~
dás em sacos de algodão na câmara fria, apresentaram pe~
centagem de germinação superior ao das acondicionadas em
condições ambientais. No sexto mês, não houve diferença
estatística entre os tratamentos. Entretanto, deve-se
lembrar que naquele mês ouve a perda de duas parcelas, o
que pode ter afetado a precisão do trabalho,
Duarte (1978), cita que as sementes desta espécie peL
dem sua viabilidade após seis meses de armazenamento a
TABELA 1. Percentagem média de Germinação (Ger.)a e Teor de Umidade (T.U.) de sementes de angico (Anadenanthera macroaarpa (Benth)
Brenan) sob diferentes tratamentos. CPATSA 1978/79.
Período de armazenamento (meses) (;
Tratamentos 1. 2 4 5 6
Ger. T.U. Ger. T.U Ger. T.U Ger. T.U. Ger. T.U. Ger. T.U
Sacos de po1ieti1eno C.F.b 83a 9,7 88a 9,0 90a 8,7 93a 9,9 8Sab 7,7 75a
Sacos de algodão C.F. 8Sa 6,7 8Sa 6,4 93a 6,3 83a 8,7 9la 6,5 86a...•
Sacos de polieti1eno C.A.C 70a 8,7 88a 8,6 83a 8,3 77a 7,6 84b 9,3 77a
Sacos de algodão C.A. 83a 6,7 87a 7,7 87a 7,5 79a 8,7 114b 12,1 73a
a As médias seguidas por letras idênticas, em cada coluna, nao diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (P < 0,05).
b C.F. Câmara Fria
40C e após doze meses em condições ambientais. Como o tra
balho de Duarte (1978), foi realizado em Curitiba, onde
as condições ambientais são diferentes desta região, um
novo trabalho com sementes de Angico deve ser planejado
para um maior período de armazenamento.
Como o objetivo do trabalho e obter no final do pe~í~
do de armazenamento uma germinação mais próxima da 1n1
cial, o acondicionamento das sementes em sacos de algorlãõ
em câmara fria, foi o trata~ento que mais se aproximou do
desejado.
Os resultados obtidos para o teor de umidade das semen
tes, encontram-se na Tabela 1. Em termos gerais, as meno
res variações do teor de umidade ocorreram nas sementes
armazenadas em sacos de polietileno em ambas as condi
ções. O maior teor de umidade no quinto mês foi ~btidõ
nas sementes armazenadas em sacos de algodão nas condi
ções ambientais. Aparentemente, não existe nenhuma relã
ção entre as modificações do teor de umidade e a reduçãõ
da germinação das sementes.
Ensaio com Pau d'arco
Os resultados obtidos no teste inicial de germinação e
teor de umidade das sementes foram de 75% e 6,3%, respe~
tivamente.
Pelos dados de percentagem de germinação, Tabela 2,
constata-se que as sementes de Pau d'arco mantiveram sua
viabilidade inicial sob condições de câmara fria,_indepe~
dente da embalagem utilizada. Todavia, sob condiçoes_amb~
entais houve um decréscimo significativo na germinaçao a
partir do quarto mês, principalmente, quando as sementes
foram armazenadas em sacos de algodão.
Os resultados obtidos para o teor de umidade das semen
tes encontram-se na Tabela 2. Observa-se flutuação ~ t~
dos os tratamentos, entretanto a partir do quarto mes o
maior teor de umidade foi obtido nas sementes armazenadas
em sacos de algodão nas condições ambientais. Este fato
pode ser devido a maior porosidade do recipiente q~ando
comparado cnm os sacos de polietileno, podendo e~tretant~
TABELA 2. Percentagem média de Germinação (Ger.)a e Teor de umidade (T.U) de sementes de Pau d'arco (Tabebuia impetigincsa Mart) sob
diferentes tratamentos. CPATSA 1978/79.
Período de armazenamento (_ses)
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Tratamentos 2 3 4 5 6
Ger. T.U. Ger. T.U Ger. T.U. Ger. T.U. Ger. T.U. Ger. T.U. Ger. T.U.
Sacos de pol1etileno C.F.b 77a 7,8 72a 7,8 74a 7,6 73a 7,2 67b 8,8 75a 7,0 74a 7,7
Sacos de algodão C.F. 81a 5,6 77a 5,1 73a 5,5 75a 5,9 74a 7,1 73a 6,3 78a 6,8
Sacos de polietileno C.A.c 67b 7,6 76a 6,6 73a 6,7 67a 7,0 63b 8,9 44b 7,8 24b 8,2
Sacos de algodão C.A. 78a 6,6 77a 8,1 72a 6,5 70a 8,1 44c 10,7 13c 8,1 6c 9,1
a As méd~as seguidas por letras idênticas,em cada col~na,não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (P < 0,05).
b . '(~;C.F. - Câmara Fria
c C.A. - Condições Ambientais
ter influido na rápida perda da viabilidade das sementes
que se submeteram a eSSe tratamento.
Ensaio com Imbiruçu
Os resultados obtidos no teste inicial de germinaçao
e teor de umidade das sementes, foram de 94,5% e 10,4% ,
respectivament~.
Os dados_de percentagem de germinação,encontram-se na
Tabela 3. Nao houve diferença entre os tipos de embala
gens e condições de armazenamento durante o período em
estudo, exceto no terceiro mês em que o tratamento C
diferiu do B e no sexto mês em que o tratamento A dife
riu do D. Aparentemente, esta diferença deve-se a algum
erro experimental.
Todos os tratamentos usados permitiram queda no poder
germinativo, entretanto como o objetivo do trabalho ê
obter no final do período de armazenamento uma germina
ção mais proxima da inicial, o acondicionamento das se
mentes em sacos de polietileno em câmara fria e condi
ções ambientais, foram os tratamentos que mais se apro
ximaram do desejado. . -
A Tabela 3 mostra Os dados relativos ao teor de umida
de das sementes. Observa-se que este teor diminuiu em to
dos os tratamentos, sendo mais acentuado nas sementes ar
mazenadas em câmara fria. Aparentemente, não existe ne
nhuma relação entre esta diminuição e a redução do poder
germinativo das sementes.
Para as sementes de Angico e Imbiruçu, aparentemente
não houve nenhuma relação entre as modificações do teor
de umidade e a redução da germinação das sementes.
Para as sementes de Pau d'arco houve variaçõe~ no
teor de umidade em todos os tratamentos. Entretanto a
partir do quarto mês o maior teor de umidade !oir observ~
do nas sementes armazenadas em sacos de algodao, em con
dições ambientais, o que pode ter contribuído para a
TABELA 3. Percentagem média de Germinação (Ger.) a e Teor de lIIIIidade(T.U.) de aement.s de Imbiruçu (PseudobORil= Bimptici.foUum A.
Robyns.) sob diferentes tratamentos. CPATSA 1978/79.
Período de armazenamento (meses)
Tratamentos 2 3 4 S 6 7 8
Ger., T.U. Ger. T.U. Ger. T.U. Ger. T.U. Ger.' T.U. Ger. T.U. Ger. T.U. Ger: T.U.
Sacos de bPolieti
87a 6.6 84a 8.4 88ab 9.0 90a 8.6 84a 8.1 89a 6,S 90a 8,6 82a 7.1leno C.F.
Sacos de algodão
C.F. 89a 7.7 86a 6.8 77b 8,1 87a 8,0 87a 7,7 86ab 6.7 83a 7.7 7Sa 6,9
Sacos de cpolieti
90a 9,1 91a 8,8 89a 10,1 87a 10.lI 86a 9.9 83ab 8,3 82a 10,0 81a 8.0leno C.A.
Sacos de algodão
C.A. 89a 8.9 90a 10.0 88ab 10,6 8Ba 9.4 '84a 9.8 81b 8.6 76a 10.0 72a 8.4
rapida perda da viabilidade das sementes nesta condição.
Sementes de Angico podem ser armazenadas por um
período de seis meses em qualquer um dos tratamentos usa
dos. Entretanto os resultados de germinação obtidos nõ
armazenamento em sacos de algodão, câmara fria mantive
ram a germinação mais próxima da inicial durante o periõ
do observado. -
Após quatro meses, as sementes de Pau d'arco armazena
das em condições ambientais, apresentaram decrescimoscon
tínuos na germinação, especialmente as acondicionadas em
sacos de algodão.
Sementes de Pau d'arco podem ser armazenadas em câma
ra fria, sacos de polieti1eno ou de algodão, por sete me
ses.
Sementes de Imbiruçu podem ser armazenadas por um p~
ríodo de oito meses em qualquer um dos tratamentos usa
dos. Entretanto os resultados de germinação obtidos no
armazenamento em sacos de po1ieti1eno, câmara fria e co~
dições ambientais, mantiveram a germinação mais próxima
da inicial durante o periodo observado.
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